
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 39 : BURACO DA ARARA - DOLINA - FORMOSA/GO 

 
 

PONTO 
 

MUNICÍPIO 
COORD. UTM (23L)  

ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 
R4-02 Formosa/GO 272.991 8.298.139 895 m 

TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 
Planalto dissecado de Formosa-GO  Vegetação primária parcialmente subtraída. 

Remanescentes de cerrado. 
 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Se trata de dolina de colapso, de formato circular, oriunda do carste subjacente, 
apresentando paredes escarpadas com aproximadamente 50 metros de altura e 120 
metros de diâmetro, tendo em seu interior densa cobertura vegetal, desenvolvida em 
ambiente permanentemente úmido, e contrastando com a vegetação típica do cerrado 
que ocorre em superfície. No interior da cavidade, ocorre o lençol freático, onde se 
observa duas galerias nas quais se desenvolveu a drenagem subterrânea ao longo das 
fraturas rochosas.  

Ao caminhar pelas trilhas que bordejam a dolina, é possível observar rochas 
quartzíticas intercaladas com metapelitos, na forma de lentes de pequena espessura que 
se apresentam em todo o perfil da dolina, no entanto predominando as rochas 
quartzíticas. Tais rochas são cartografadas como pertencentes ao Grupo Paranoá, de 
idade Meso/Neoproterozóica. O desenvolvimento da abertura interior da dolina decorreu 
da dissolução das rochas carbonáticas, que comporiam lentes entremeadas com as 
rochas siliciclásticas, não mais observadas. 

Junto a base da estrutura, ocorrem blocos rochosos de grandes dimensões 
colapsados do teto e das paredes laterais, entremeados por samambaias de grande 



 
 

 

porte, característico do endemismo local, e desenvolvidas pelo elevado percentual dos 
elementos químicos Ca e Mg que ainda ocorrem solubilizados na água subterrânea.  

Os primeiros levantamentos geológicos que descreveram as rochas do Grupo 
Paranoá desta região levaram em consideração o empilhamento e a subdivisão em 
unidades informais, posteriormente categorizadas com a denominação de Formação. 
Desde então, foram realizadas poucas pesquisas voltadas à descrição das fácies 
sedimentares e associações desta unidade, de modo a contextualizar o ambiente 
deposicional, embora se disponha de amplas exposições com boa continuidade, não 
deformadas e com significativa espessura. 

Nas associações das fácies até então avaliadas, foi possível observar, em alguns 
afloramentos, o acamamento primário representativo dos sistemas deposicionais. No 
entanto, em grande parte, os trabalhos ainda carecem da individualização das litofácies 
e interpretação dos ciclos deposicionais. Por outro lado, nos locais onde se 
desenvolveram levantamentos detalhados, com medidas e descrições das seções 
estratigráficas, como nas ocorrências do distrito de Bezerra, e na região da Serra de São 
Domingos, foram identificados paleoambientes típicos de plataforma marinha mista 
carbonática-siliciclástica e de planícies de maré. 

Em outras sucessões, interpretou-se que o principal controle de deposição da 
sequência se relaciona com a variação eustática, vinculada a subsidência tectônica, 
evidenciada nos municípios de Alto Paraíso de Goiás, Formosa e Cristalina, apresentando 
depósitos típicos de plataforma rasa, com forte influência periódica da lâmina d’água 
pela maré, e um contínuo raseamento para o topo da sequência. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R4 - 02: Dolina característica de relevo cárstico desenvolvida em rochas do 
Grupo Paranoá. 

 



 
 

 

 
GUIA DE CAMPO 

 
a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: ( ) Bom; (x) Regular; () Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: (x) Sim; ( ) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: () Fácil; (x) Difícil; (x) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Tipos de rochas; Grau de intemperismo das rochas; Transformações físico-químicas da 
rocha. 
 

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO GEOSÍTIO N° 39 ( * ) 

 

 
 

 

 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 122,0 km. 
Trecho Alternativo (Azul claro): 128,0 km. 
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